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A Liturgia de hoje nos apresenta
o início da vida pública de Jesus.
Tudo começa com o Batismo de

Jesus, cuja festa hoje celebramos.
A 1ª Leitura fala de um misterioso

“Servo”  escolhido por Deus e enviado
aos homens  para instaurar um mun-
do de justiça e de paz. (Is 42,1-4.6-7)

A 2ª Leitura narra o Batismo de
Cornélio. (At 10, 34-38)

Pedro dá seu testemunho e
catequese na casa de Cornélio  e no
final batiza toda a sua família.

Cornélio é o primeiro pagão a ser
admitido ao cristianismo por um
apóstolo.

No Evangelho temos o Batismo de
Jesus.  Jesus aparece como o Filho
enviado pelo Pai, sobre quem repou-
sa o Espírito,  e cuja missão é reali-
zar a libertação dos homens. (Lc 3.

15-16.21-22)

O Batismo de Jesus foi acom-
panhado de 3 factos :

- “Os céus abriram-se...”: Deus
encerrou o seu silêncio, abriu seu
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..comparar os sermões de JB e os

primeiros de JC: são idênticos...
O Batismo de João: não era sa-

cramento... (foram instituídos por Je-
sus). Era um rito de iniciação à
Comunidade Messiânica: renunciava
ao pecado, convertia-se a uma vida
nova e passava a integrar a Comu-
nidade do Messias...Era uma ante-
cipação do Batismo cristão, na “água
e no Espírito”.

O que significa o Batismo para
nós?

Talvez saibamos da importância e
da necessidade do Batismo: a Ni-
codemos, Jesus afirma: “Só se salvará

quem renascer...”Na Ascensão,
recomenda: “Ide... Batizai...”

São Paulo resumia as obrigações e
esperanças dos cristãos: “pelo ba-

tismo, fomos adotados filhos...”

Sabemos o que realiza na pessoa:
lava a mancha do pecado original...Dá
uma vida nova...torna-nos membros do
Povo de Deus e da Igreja...Torna-nos
Filhos de Deus e herdeiros do céu.

Sabemos que é um compromisso de
servir a Deus com fidelidade.

Sabemos que tudo isso se realiza
através de sinais: de palavras e ges-
tos escolhidos por Deus

De pessoas escolhidas por Deus (na
Igreja)...Sabemos muitas coisas...

Mas o que o Batismo realmente repre-
senta em nossa vida?

Olhando o nosso país: a grande mai-
oria é batizada...Quase todos fazem
questão de batizar os filhos...

Para ser cristão, basta apenas re-
ceber o Batismo?

      Batismo de Jesus - Ano C
A crise da nossa identidade cristã demite-nos da nossa responsabilidade

coração e voltou a ser amigo dos ho-
mens: e o momento da reconciliação
entre o céu e a terra, entre Deus e os
homens...

- “O Espírito Santo desceu sob a

forma de pomba”: Relembra o dilú-
vio... quando o céu estava fechado...
e a pomba com o raminho de oliveira
foi o sinal de que a paz havia sido
restabelecida...

“Ouviu-se uma voz do céu...”:

 Há 300 anos o povo não ouvia a voz
de Deus pelos profetas...

 Ao enviar o  Espírito sobre Jesus,
Deus voltou a falar com os homens...

Era a Trindade presente... comemo-
rando o grande acontecimento.

Jesus precisava receber o Ba-
tismo?

É claro que não. João até não queria
batizar Jesus:

Mas Jesus queria mostrar que a sua
atividade, que estava iniciando, seria
a continuação daquilo que João Ba-
tista já estava anunciando...

Basta ...(continua na página 4)

Ninguém duvida do valor e da efi-
cácia do Batismo dado às crianças,
mas a Igreja pergunta-se: “Será

oportuno batizar as crianças se os

pais não praticam, não vivem o seu

batismo?”

O que importa não é marcar a data
do batismo, mas percorrer um ca-
minho de fé...

Realmente para muitos: é ape-
nas 1a Comunhão, alguns sacra-
mentos, de vez em quando... mas
não passa disso...

Ser Cristão: é muito mais do que
uma cerimónia religiosa...

O batismo tornou-nos:
Cristãos: seguidores de Cristo...
Para isso precisa:
- Conhecer: estudar... ler... cur-

sos... (Catequese permanente...)

- Viver: o amor, o perdão, a
fraternidade...

- Anunciar: pela palavra, pela ora-
ção, pela ação...

 - Ser Membros do grupo de Cris-

to  (numa comunidade)...
“Este é o meu filho amado.”

Essa maravilha renovou-se com ca-
da um de nós, quando fomos ba-
tizados...

Ele só espera que conservemos es-
sa vida divina que ele nos infundiu,
que vivamos o nosso Batismo...

Agradeçamos o grande dom do
nosso Batismo... e peçamos forças
para sermos fiéis a esse compro-
misso assumido...

Procura saber em que dia foste
batizado, para fazeres festa nesse
dia, pois marca a entrada solene
na Igreja dos Filhos de Deus
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   Intenções de Missas
3.ª F - 12: às 1755: terço; às 18h15:

a S. Bento  m.c. Ana Maria Sobreiro
5.ª F - 14: 15h55 (Igreja): terço; Às

16h15: Eucaristia por:
- Intenções Virgínia Carmo Cardoso
- Aniv. José G. Lopes  m.c. nora Ana
- Emília de Jesus  m.c. viúvo
Sábado – 16: às 18h15.
- Aniv. José Manuel Costa Leme

m.c. irmãos
- Aniv. Abílio Azevedo Dias  m.c. viúva
Domingo - 17: às 9h30:
- Padre Ângelo e Maria cecília  m.c.

Ângela Faria  (terminou 2015)
- Aniv. Adelaide J. Paula m.c.Licínia

Altar dias 16/17 de janeiro
 Dia 16: Cláudia Cunha, Tiago

Gonçalves e Andreia Sá. Dia 17
(9h30): Fernanda Lomba, Carlos
Ermida e Glória Afonso

Impressos de Premissa
 (Curvos e Palmeira)

Na próxima semana, seguirão com o
boletim os impressos da premissa
para que as pessoas que se jullgam
paroquianos de pleno direito possam
cumprir o seu dever de contribuir para
as despasas da paróquia, entre as
quais estão as relacionadas com o
Pároco.
Claro que é muito bom e bonito po-
dermos dizer o "nosso" padre ou o
"nosso" pároco. Mas essa "posse"
implica algo que o bom paroquiano
não deve "esquecer", sob pena de ver
o padre apenas a "cobrar-se" de ser-
viços, como qualquer outro prestador
dos mesmos.
Felizmente, no meu caso, não depen-
do daquilo que a paróquia me dá. Te-

Intenções de Missas
4.ª F - 13: às 17h55: terço; às 18h15:
- Aniv. Angelina M. Pedras  m.c. viúvo
- Aniv. Joaquim Faria Lopes  m.c. filho
- Fernando Ferreira Santos  m.c. filha
- Cunhados de Deolinda Neves
6.ª F - 15: às 17h50 (capela): terço;
às 18h10:

- Fernando Lima Faria  m.c. viúva
- António Pereira Silva  m.c. Maria

Gonçalves Lima
- António G. Costa  m.c. filha Vera
- Maria Neiva  m.c. Joaquim Rosa
Sábado – 16:  Às 17h00:
- Senhora Fátima, Santíssimo e Al-

mas  m.c. Maria Auxília F. Silva
- Senhor dos Desamparados  m.c.

Teresa Torres
- Filipe Alves, seus avós (Manuel,

Idalina e Joaquim)  m.c. Lurdes Alves
- Emílio Alves Lage  m.c. viúva
Domingo - 17: 8h00: Pelo Povo;
11h00:
- Aniv. Manuel M. Neto  m.c. Armanda

 - Aniv. Júlia Rodrigues G. Chaves  m.c.
irmã Justina
- Joaquim, Isabel e Henrique  m.c.
António Dias
- António Gomes Costa  m.c. viúva

Altar dia 16/17 de janeiro
Dia 16: 17h00: Acólitos:  Diana Ribeiro,
Paulo Cav., Mariana Martins + Carina.
Leitores: Clara Santos, Luis Simão e
Beatriz; Dia 17: às 8h00: Fa-milia
Saleiro. Às 11h00: Rosa Martins, Durval
e Fábia. Salmistas: Rosinha/SílviaI

Festa de S. António
Depois de falar com a Comissão, ficou
combinado ser feita no dia 12 de junho,
sendo certo que no dia 13 (dia litúrgico
do santo), haverá cerimónias religiosas
que passam pelo sermão e missa can-

nho uma determinada independência
económica, sobretudo pelo facto de ter
andado durante 38 anos a amargar o
pão que o diabo amassou, como pro-
fessor.
Mas não quero, nem posso, habituar
mal a paróquia, sobretudo antevendo
para breve o tempo em que a entregarei
a outros sucessores.
No caso deste ano, adianto até que
50% do que me oferecerem, em Pal-
meira, reverterá para a mesma paró-
quia, sobretudo para saldar uma pe-
quena dívida que ainda temos, resul-
tante da construção do Centro pa-
roquial, com o projeto de arquitetura

Ano Santo da Misericórdia
Na sua reunião do dia 21 de dezembro,
o clero do arciprestado gisou o modo
de o arciprestado, com as suas 15 pa-
róquias, viver o ano da Misericórdia.
A seu tempo, daremos pormenores
desta vivência. Porém, a mesma
assentará em 4 eixos fundamentais:
1. Jubileus (por paróquia e/ou grupos)
2. Missão (à maneira antiga) em todas
as paróquias do arciprestado. Sua
calendarização será estudada.
3. As Confissões quaresmais terão um
figurino diferente, indo mais para ce-
lebrações penitenciais na quaresma e
confissões nas paróquias na altura da
"Missão"
4. Para os mais escrupulosos, na Igre-
ja jubilar de Esposende, durante a qua-
resma haverá sempre um ou mais sa-
cerdotes a confessar, dentro de horários
a tornar públicos.
5. É assim um pouco prematuro andar
a marcar festas e festinhas nas pa-
róquias, sem saber ao certo aquilo que
nos vai tocar, como ano jubilar da
Misericórdia.

tada, na Capela. Tudo o resto do pro-
grama, incluindo novenas e procissão,
será na semana de 6 a 12 de junho.

Festas da Catequese 2016
(Curvos e Palmeira)

- 31 de outubro (passado): festa ddo
Acolhimento (1.º ano)

- 14 de novembro (passado): ma-
gusto da Catequese (1.º ao 10.º ano)

- 28 de novembro (passado): festa da
Luz (3.º ano)

19 de dezembro (passado): festa da
Palavra (4.º ano)

- 27 de fevereiro: Festa das Bem-
aventuranças (6.º ano)

- 19 março: Via-sacra (1.º a 10.º ano)
- 26 de março (vigilia pascal): festa

da Vida (8.º ano)
- 16 abril: Festa Pai-Nosso (2.º ano)
- 30 de abril: Festa da Avé-Maria e

da Família (1.º ano)
- 01 maio: Dia da Mãe (1.º a 10.º ano)
- 07 maio: F. Compromisso (9.º ano)
- 26 de maio: (Corpo de Deus) Festa

do Perdão (3.º ano), na missa das
11h00 em Palmeira e das 9h30 em
Curvos (dado já ser feriado de novo -
Corpo de Deus

- 29 de maio: 1.ª comunhão - 3.º ano)
- 04 junho: festa Esperança (5.º ano)
- 19 de junho: festa da Fé (profissão

de Fé - 7.º ano só Palmeira)
- Data a escolher: Crisma (11.º ano?)
- Dia 24 de março (5.ª feira santa) as

catequeses de Palmeira e Curvos par-
ticiparão na celebração da Eucaristia
do Lava-Pés, em Palmeira, de tarde.

Interrupções da Catequese:
- 26 de dezembro e 2 de janeiro (re-

começou, ou deveria ter recomeçado,
esta semana no dia 4 de janeiro)

- 6 de fevereiro (carnaval)
- 26 de março e 2 de abril (páscoa)
Último dia Catequese: 18 de junho

.


